
T'b ter rade", ETA a volta ás trocas bila erai .RCANT11. 
Angelo Cio rízia (*) 

Diante da 
falta cróni-
ca de divi-
sas que per-
mita ao País 
importar e 
dos proble-
mas com a 
moratória 
surge a alternativa de "tro-
ca" de mercadorias, bens e 
serviços, que é tão antiga 
quanto a primeira onda 
agrícola. 

Há alguns anos o "coun-
tertrade" (trocas bilate-
rais) era considerado uma 
anomalia nas práticas co-
merciais usuais. 

O Departamento de Co-
mércio dos Estados Unidos 
tabulou em 2896 a conta de 
"countertrade" em 1976 
nos negócios entre Leste e 
Oeste. Essa cifra pulou pa-
ra 38% em 1981. Somente 
na Europa, 50% dos contra-
tos comerciais possuem  

cláusula de "countertra-
de". No comércio mundial 
estima-se que o "counter-
trade" atingiu o percentual 
de 25 , e fontes como o De-
partamento de Comércio 
estimam que chegará a 
50% no ano 2000. 

O "countertrade" repre-
senta uma vantagem em 
relação à concorrência. 
Uma empresa que venha a 
se envolver nesse tipo de 
comércio não convencional 
terá clara vantagem em 
seus contratos e vendas. 

Países com moedas não 
conversíveis vêem o "coun-
tertrade" como uma ma-
neira de se assegurarem de 
que os gastos com importa. 
ção serão compensados 
com a obrigação do expor-
tador de comprar algo lo-
calmente. 

Assim, na medida em 
que a situação financeira 
mundial piora, os riscos e 
incertezas dos negócios au-
mentam. 

No contexto de aumento 
do preço do petróleo, au-
mento de taxas de juro, re-
cessão, protecionismo dos 
países industrializados e 
fuga de capitais, com con-
seqüente falta de liquidez, 
houve carência de moeda 
forte para uma série de 
países em desenvolvimen-
to. Alguns países viram-se 
simplesmente impossibili-
tados de obter moeda forte 
através de suas exporta-
ções e ao mesmo tempo 
honrar o serviço de suas 
dívidas e pagar as importa-
ções necessárias. 

O Brasil, por exemplo, 
gasta 80% das receitas de 
suas exportações com o 
serviço de sua dívida. 

Com o excesso de "com-
modities" a nível mundial, 
países do Terceiro Mundo 
acabam também sendo du-
ramente afetados. Nessas 
circunstâncias, o tradicio-
nal sistema de troca de di-
nheiro por bens foi testado  

e achado insatisfatório. Al-
ternativas flexíveis e cria-
tivas tiveram de ser procu-
radas e, assim, o comércio 
internacional deparou-se 
com o "countertrade", que 
possui várias formas de ser 
operacionalizado. 

A sua definição geral diz 
que se trata de trocas co-
merciais nas quais os ven-
dedores são obrigados a ad-
quirir bens ou serviços dos 
compradores. 

A operacionalização de 
"countertrade" pode ser 
feita através de: 

Escambo: troca de 
bens por bens. 

Escambo paralelo: 
troca de bens por bens/ser-
viços e dinheiro. 

Compensação: troca 
de tecnologia e equipamen-
to e/ou instalações por pro-
dutos gerados por tecnolo-
gia, equipamentos, etc. 

Acordos comerciais: 
troca de bens e serviços por 
produtos locais (geralmen- 

te oriundos de vários forne-
cedores). 

— Acordos de compensa-
ção bilateral: acordo entre 
dois governos que estabele-
cem as bases para o balan-
ço comercial. 

Finalizando, o "counter-
trade" deve ser incorpora-
do como parte da estraté-
gia de marketing das em-
presas. 

Deve-se ter em mente 
que a operação do "coun-
tertrade" de dentro da em-
presa (pode ser operado 
exteriormente através de 
"trading companies" já es-
tabelecidas) tem seu suces-
so ligado aos setores de 
compras, marketing/ven-
das, finanças e jurídico, 
dentro dos quais uma linha 
bem clara de comunicação 
deverá ser estabelecida. 
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